17 de maio de 2020 – 6º domingo da páscoa

3. aTO PENITENCIAL (Rezado)
4. glória
    D                      C         G                                            D                            C                  G
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus 
                        D                           C  D                            C   D                         C   D                            C  D
Pai todo-poderoso, / nós vos  louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos adoramos,/ nós vos glorificamos, / 
                             G                                      D
nós vos damos graças, por vossa imensa glória.
                          C      G            D                                       C                     G                     D    Am
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, / vós que tirais o 
      G                                      A           D       Am                        G                     A                         D            Am
pecado do mundo, tende piedade de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica! / Vós 
                         G                   C             A           D
que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós!
                        C   D                    C   D                      C                       D         E                       A
Só vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o  Espírito Santo, / na glória 
                 G        D
de Deus Pai.  Amém! (4x)
6. salmo 65 (66)

A        E                               E7       A  F#           Bm                 E7           A     
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,cantai salmos a seu nome glorioso!

  F#m                                                  Bm                 E                                  C#m
1. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, / cantai salmos a seu nome glorioso, / dai a
    F#                                     Bm!               E                          E7                   A
 Deus a mais sublime louvação! Dizei a Deus:”Como são grandes vossas obras!”
F#m                                                                 Bm                     E
2. Dizei a Deus: “Como são grandes vossas obras!” / Toda a terra vos adore com 
      C#m            F#                                   Bm                  E
respeito / e proclame o louvor de vosso nome! /Vinde ver todas as obras do Senhor: 

                                 E7                       A
seus prodígios estupendos entre os homens!
14. comunhão i
      C            Am          F     Em    A             Dm   G7           C  E     Am       B             Em
1. Nós acreditamos, Senhor Jesus, / que és Eucaristia, pão da alegria: / Te dás aos pobres e famintos / de 
Am       D                 G        G7               C7     F                     F°         C                         Am          D  A G C
luz, de vida e salvação! / Pão que fortalece, vinho que enobrece. / Corpo e Sangue dados em refeição!
     A7      Dm  B                 Em Dm                  C             E                       F A  Dm                C°        C
Ó permanece, Senhor, conosco: / queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho, Vida e 
       A7        Dm            FmG  C   / DmG7
Verdade, / Pão e Vinho do amor!
2. Nós acreditamos, Senhor Jesus / que estais presente aqui realmente! / Belém — a casa do Pão vivo / na 
plenitude do teu ser, / hoje a nós te entregas e conosco segues / rumo ao paraíso — em Deus viver!
3. Nós acreditamos, Senhor Jesus, / que naquela noite da Ceia Sagrada, / fizeste Nova Aliança / com os 
teus que amaste até o fim. / Celebrar na história esta tua memória / faz do povo-Igreja ser dom, ser SIM!
Ó permanece, Senhor, conosco: / queremos ver o teu rosto, ouvir tua voz! / És nosso caminho, Vida e
 Verdade, / Pão e Vinho do amor!
4. Nós acreditamos, Senhor Jesus, / que ressuscitado tu nos ressuscitas / na força deste alimento / que à mesa 
faz de nós irmãos. / Vida da Igreja, sempre ela seja, / Luz, consolo e força ao coração.
